
InÍormática em Moçambique ry,atrai empresários portugueses -
.o O Representantes da Ívlicroâreaassinam hofe pacto
Í\J social em Maputo com parceiros nacionais
Organ lzações  econó,mlcas

por tuguesas  de  ln Ío r rná t iea ,
i n c l u l n d o  s i s t e m a s  d e
processamento dlgltale anállse de
i m a g e m  a c a b a m  d e  e n v i a r
representa ntes seus a Maputo, onde
p r e t e n d e m  d e s e n v o l v e r  t a l s
tecnologias; através da chamada
transíerência de "Know how".

P a r a  a s  r e f e r i d a s  e m p r e s a s ,
Moçambique constitui um excelente
ponto de partida para a exportação
deste tipo de tecnologia, tanto para os
p a í s e s  d e  e x p r e s s ã o  o Í i c i a l
portuguesa, como para a região austral
de AÍrica.

Assim, desembarcaram segunda-
íeira passada nacapital moçambicana,
p r o v e n i e n t e s  d e  L i s b o a ,  o s
empresários Mário Rodrigues e Rui
C h u m b i n h o ,  q u e  r u b r i c a r ã o
eventualmente ainda hc;e um pacto
social  nesta c idade, "o que virá a ser
a M icroárea-Moçambrqu e.

Tra ta-se  de  uma empresa que
associada à Microárea baseada em
Poilugal, vai introduzir no nosso país
soluções inÍormáticas Íuncionais nas
áreas de Arqui tectura/Engenhar ia;
Cartog raf ia Dig ital/Topog raÍi a ; Redes
de Serviços (Electricidade, Telefones,
Saneamento Básico,  etc.)  e Anál ise
de lmagem.

Entretanto, decorre já nesta cidade
um vasto processo de Íormação de
uma equipa de técnicos a especializar
n a  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s  d e
c o m p u t a ç ã o  g  r á f  i c a  n a s  á r e a s
a n t e r i o r m e n t e  a o o n t a d a s .  A  s u a
p r e p a r a ç ã o  c a p a c i t a - o s  p a r a
desempenharf  unções em organismos
publicos e empresas privadas.

Enquanto isso, denlrodedias segue
para Portugal  uma equipa de técnicos
moçambicanos q ue Íreq uentarão au las
teoricas e práticas l igadas às matórias
a que nos reÍer imos por Íorma a
at lngirmos os níveis de qual ldade
d e  r ê c u r s o s  h u m a n o s  d e  q u e
dispomos na nas nossas empresas

em Llsboa - assegurou-nos Mário
Rodrigues, contactado pela nossa
Reportagem em Maputo.

Rodr igues potenciou nas suas
p a l a v r a s  q u e  n a  s u a  v i s i t a  a
Moçambique está em destaque o
estudo da possibil idade da penetração
desta  organ ização ãconomica  na
operação de Cigitalizaçâo das rsdes
de electr ic idade, te leÍones, águas,
companhias de gás e sectores l igados
a o  m e i o  a m b i e n t e ,  c o m o  s e j a m
ílorestas, queimadas e etc.

A  i m p o r t â n c i a  d e s t e  s i s t e m a ,
segundo o entrevistddo, reside ,na
actualização dos dados sobre tais redes
numa situação em que as respectivas
p l a n t a s  e s t ã o  p r a t i c a m e n t e
desaclualizadas, em conseq uência de
conslruçóes desordenadas'de casas,
abertura de vias de acesso e outras
realizações.

Sendo pioneiro desta aclividade em
Portugal ,  segundo Mário Rodr igues,
queremos transportar essa ngssa
q  u a  l l d a d e  d e  s e r v i ç o s  p a r a
Moçambique.

" A l i á s ,  q u a n d o  t o m á m o s  e s s a
decisão há ano e meio,  muita gente
achou-a descabida, uma vêz que em
Maputo ainda não há sinais concretos
de paz, mas eu pessoalmente estou
mais  convenc ido  de  oue devemos
pêrìêlrar na Áfr ica Ausiral ,  tomando
conlo base Maputo,.

Mário Rodrìgues defende que o
nosso país reúne plenas condiçoes
para posteriorrnenle expodar o seu
"Know how" para paÍses da região.

"Nós sabemos que enírentaremos
di Í iculdades de penetração uma vsz
que o país atravessa di í iculdadEs de
ordem económica e que naturalmente
ao nível  dos invest imentos existem
outras pr ior idades".

Mas, como se pode conslatar,
todoegstes se rviços caminham com
o avanço da tgcnologia e estâo
i n t l m a m e n l e  l i g a d o s  à  v i d a
económlca  de  um pars -d isse  a
terminar aquele empresár io.


